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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			 


			A intenção desta apresentação é relatar brevemente a trajetória da produção solitária, porém bastante discutida pelo autor deste livro. 


			 


			No primeiro semestre de 2014, na disciplina de Sociologia Geral e da Comunicação, provoquei os jovens estudantes do Curso de Comunicação Social da Universidade de Caxias do Sul (UCS) a refletirem sobre o significado mais amplo do movimento de protestos de junho de 2013 em todo o Brasil, propondo a discussão coletiva de várias questões, das quais destaco aqui: qual seria o legado mais importante do movimento de protestos no campo da comunicação social? Qual seria o potencial da internet para o exercício da cidadania e para ampliar a participação dos jovens na vida política? 


			Para os acadêmicos, um dos legados mais importantes das manifestações foi a constatação do potencial das redes sociais tanto como instrumento de mobilização social, dado o seu poder convocatório, quanto para a produção de mudanças na cultura jornalística sensacionalista, em função de sua contribuição para o surgimento de um novo tipo de jornalismo: o “jornalismo cidadão”. O “jornalismo cidadão” produzido nas ruas e divulgado nas redes sociais havia forçado as mídias tradicionais a mudarem o foco da cobertura jornalística das manifestações. Estas, inicialmente, reforçaram o viés sensacionalista, destacando de maneira insistente os “atos de vandalismo” e consequentemente negligenciando a dimensão legítima do movimento de protestos. Posteriormente, influenciadas pelas próprias imagens e vídeos produzidos pelos manifestantes – muitos postados nas redes sociais –, as mídias tradicionais viram-se pressionadas a produzirem mudanças no seu discurso jornalístico. Naquele momento era impossível negligenciar tudo o que estava sendo postado nas redes sociais.


			Concluímos a discussão construindo um consenso de que a internet é um instrumento viável para a construção de uma sociedade mais democrática, porque possibilita instituir novas formas de intermediação entre o Estado e a sociedade, mais adaptadas ao perfil digital das novas gerações, bem como capazes de ampliar a participação direta e mais ativa dos jovens na vida política, contribuindo assim para qualificar a democracia representativa. 


				Ao final do encontro, desafiei os estudantes a pensarem mecanismos ou formas concretas de operacionalização de um espaço público virtual, orientado para a discussão coletiva de questões de interesse público. 


			O principal resultado da provocação resultou na presente obra, escrita pelo estudante de jornalismo André Sebben Ramos, na qual apresenta um mecanismo de democracia deliberativa, denominado por ele de Rede Cívica, que ultrapassou o desafio inicial.


			André Sebben é um estudante autodidata, politicamente interessado em contribuir para a qualificação da democracia na sociedade brasileira e eticamente comprometido com a construção de uma sociedade mais justa e democrática. Para ele, nós temos que agir porque as consequências da acomodação podem ser catastróficas. Temos que nos arriscar no novo, aproveitar as novas situações e reinventar soluções para os velhos problemas, sem necessariamente desmantelar e destruir as velhas estruturas, mas necessariamente para qualificar e manter aquilo que ainda de bom existe nelas. 


			Para produzir “Rede Cívica: gênese da democracia deliberativa em rede”, André, ao longo de três anos, debruçou-se sobre livros de Ciência Política, Ética e Filosofia, entre outros. Realizou pesquisas na internet, estudou a nossa Constituição Federal e a legislação partidária. Buscou sempre apoio e aliados. Até tentou montar um grupo de trabalho que contribuísse com a produção escrita desta obra. Nisso não teve êxito. Este livro foi escrito somente pelo André. Expôs suas ideias e a proposta da Rede Cívica em encontros científicos, semanas acadêmicas, rádio e televisão. Submeteu-se a críticas. Acolheu muitas delas, anotou-as, leu, refletiu e revisou. Jamais desanimou. Ao contrário, quanto mais problematizavam sua proposta, mais energia dispunha para discuti-la com profissionais de várias áreas do conhecimento e para resolver os problemas apresentados. Por diversas vezes revisou e foi aperfeiçoando a proposta da Rede Cívica, sem nenhuma pretensão de tese, mas sempre com a preocupação de que ela fosse factível, operacional e facilmente compreensível, utilizando uma linguagem simples e direta. 


			A obra é um exemplo de que a Universidade não está alheia à realidade e principalmente pode, a partir da reflexão e enquanto espaço de produção de conhecimento, contribuir na construção e aprimoramento da cidadania, na constituição de sujeitos politicamente conscientes e eticamente responsáveis com a sociedade.


			 


			Ramone Mincato[1]







		

			


			prefácio


			 


			 


			 


			Basta! 


			 


			Esta é a palavra que define o motivo que levou esta obra a existir. Sabemos que tudo na vida é cíclico e que a mudança deve sempre ocorrer para que haja a evolução. E quando se represa, se restringe ou se busca atrasar a mudança, surge a tensão, o estresse que ao fim pode evoluir para uma revolução. 


			Sei que foi esse princípio que inspirou o meu amigo e irmão André Sebben Ramos a escrever esta obra. Quando o Brasil começou a viver uma rotina de protestos e manifestações, a situação econômica e social começou a estagnar, especialmente devido ao sistema político vigente. André não se conformou. Numa atitude cívica ímpar, André não se conteve em apenas ignorar, comentar ou criticar a estrutura política do Brasil. Uma estrutura centenária, defasada e lenta. Mesclou o seu talento com seus princípios e conhecimentos para criar uma proposta de mudança. E batizou-a de Rede Cívica como resposta e uma verdadeira revolução democrática.


			No entanto, a criação da Rede Cívica não foi imediata. Tomou mais de dois anos de pesquisas para a criação de uma proposta que tenha condições de se tornar realidade. André se preocupou primeiramente em buscar os fundamentos do direito e da democracia, e depois, em ouvir opiniões de pessoas ditas comuns, bem como profissionais ligados à legislação, à política e à tecnologia. Todos estes brasileiros conheceram a ideia e também tiveram a oportunidade de questioná-la. Portanto a Rede Cívica nasce com um ótimo berço e como uma proposta real de mudança para ser a primeira e efetiva ideia de VERDADEIRA DEMOCRACIA. Um espaço em que cada pessoa tenha a oportunidade de representar-se, de falar por si, em todos os momentos, em todas as ações políticas, com a real oportunidade para criar leis, votar em todos os projetos de lei que quiser e de finalmente ser um cidadão pleno, emancipado politicamente.


			Nos últimos anos, tivemos a honra e o privilégio, concedido a poucos no passado, de ver, acompanhar e vivenciar esta maturação social e política pelas quais os brasileiros passaram neste período e quiçá pelas que passarão ao longo da implementação da Rede Cívica. 


			Por fim, desejamos que a Rede Cívica e a inspiração do nosso André sirvam de exemplo e que Deus, aquele que tudo cria, inspire e abençoe a todos aqueles que se dedicam com altruísmo para construir uma sociedade mais justa e um mundo melhor para aqueles que nos seguirão na senda da humanidade rumo à Luz Maior.


			 


			Amilton Carlos de Mello[2]







		

			


			introdução


			 


			 


			 


			Imagine-se acessando um portal na internet por meio de seu smartphone, desktop ou qualquer outro meio eletrônico com conexão em rede. Em instantes, você encontra todo o banco de dados do município em que vive, com estatísticas de toda sorte, como índices econômicos, sociais e políticos, atualizados em tempo real.


			 


			Diante de você também estão identificados, com um layout intuitivo e de caráter oficial, as últimas ações da prefeitura (Poder Executivo) para resolver os recentes problemas de saneamento básico que a sua vizinhança enfrenta. Na sua caixa de entrada, há duas mensagens personalizadas do prefeito da cidade detalhando os próximos passos, prazos a serem cumpridos, custos das obras e solicitando seu apoio, tanto com o olhar de um cidadão atento que acompanha e fiscaliza, como também para evitar aquela região em horários de “pico” enquanto estiverem em obras de infraestrutura. No final da tarde, o secretário de segurança da cidade estará em audiência on-line respondendo as dezenas de perguntas e reclamações enviadas pelo portal acerca do aumento do número de assaltos na região central. Mais de cinco mil cidadãos confirmaram presença no evento on-line e outros tantos mostraram interesse. Você também foi convidado para acompanhar ao vivo, ou depois, na edição gravada. No Poder Legislativo, acessando a agenda do portal, você lembra que no próximo final de semana iniciará o plebiscito para aprovar ou rejeitar o orçamento da cidade para o próximo ano. Lei esta introduzida para votação pelo governo municipal. Todos os emancipados políticos bem como os representantes políticos estão convocados a apreciar a matéria. Como há muitos detalhes técnicos, você solicitou receber avaliações sucintas de outros cidadãos mais engajados, que se prontificaram em compartilhar análises com linguagem acessível. O período de votação estende-se por vários dias, período suficiente para ler e estudar o orçamento do município, entender os caminhos percorridos pelos impostos municipais até chegar ao ponto de transformar arrecadação em realização de obras ou manutenção da estrutura que já existe. No final do prazo de votação, você terá que decidir se aprova, rejeita ou se abstém de votar a lei orçamentária. Por fim, você acessa a “Comissão de Educação”, da qual você é membro, e acompanha como anda seu projeto de lei que inclui o estudo de noções de “educação financeira” como matéria recomendada para o Ensino Fundamental. Como você é o relator do projeto, cabe a você aceitar ou recusar os adendos que estão sendo sugeridos pelos demais, além da possibilidade de conversar e debater as futuras implicações que tal medida acarretaria. Em até 40 dias, você deverá colocar a matéria para votação dentro do portal, e, caso o projeto de lei receba a maioria absoluta dos votos favoráveis, ela passará para uma nova rodada de votação, agora com os representantes políticos em conjunto com os emancipados. Sendo aprovada, o projeto vai à sanção pela autoridade do Poder Executivo. 


			Em termos gerais, é essa nova dinâmica política que estamos propondo visualizando uma sociedade do conhecimento em rede com os cidadãos conectados e engajados a interagir, em busca de uma relação simbiótica, amigável, dentro de um espaço comum: a Rede Cívica. Este projeto de democracia deliberativa em rede devolve ao cidadão seu poder de decidir, pois o cidadão vota, e seu voto tem peso na decisão final. É esta nova “maneira de fazer as coisas”, com base em uma nova “mentalidade aberta que dialoga”, que permite a construção de um canal de comunicação utilizando-se da rede de cidadão para cidadão. Se você gostou do início, certamente apreciará ainda mais o final. Bem-vindo à Rede Cívica. Boa leitura!
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			Na etimologia da palavra política, chegamos ao grego politikos, “aqueles que integram a pólis”. Pólis, por sua vez, é o centro urbano, a cidade clássica grega, que continha em seu núcleo a praça pública destinada ao fazer política.


			 


			Já a palavra poder vem do latim possum, “ser capaz de”. 


			Logo, é na política (local) que se exerce o poder[3] (capacidade de escolher).


			Mas quem exerce o poder?


			O indivíduo, dotado de capacidade emotiva, que o impulsiona, de inteligência, que o faz discernir e entender o que faz, e de vontade, o querer, aspecto equilibrante. 
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			A sociedade é o resultado da interação entre os indivíduos no desenrolar do tempo no espaço. Os indivíduos são complexos, possuem formações múltiplas, talentos diversos e motivações peculiares.


			Há, entretanto, uma variável considerável nesse jogo: os diferentes níveis de consciência dos indivíduos que formam a sociedade. Além do que, alguns estão mais inclinados ao aspecto emocional, outros, à racionalidade. Sendo que o “caminho do meio”, do equilíbrio, continua sendo o “fiel da balança”, em todas as situações.


			 


			 


			1.1 A sociedade


			 


			Como a sociedade é formada por indivíduos em potencial, cada um com sua complexidade inerente, os conflitos surgem, uma vez que o atrito é inevitável[4]. Visualizando a sociedade como uma construção histórica de muitas cabeças, mãos e pés, pode-se abstrair que a mesma possui estruturas condicionantes, que moldam o meio pelo qual o indivíduo irá atuar e se desenvolver.
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			Em uma ponta do quadrado residem todas as estruturas físicas construídas. Em outra, a circulação de bens materiais e imateriais produzidos, bem como a circulação monetária e suas derivações. Há também uma gama muito variada de instituições que são criadas e mantidas pelos indivíduos para dar conta da complexidade do ser humano em sociedade, como as escolas, os teatros e os templos...
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